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ALEXANDRE GUI LMANT 
(XOT.\S UIOUltAPllI('.\S) 

Felix -Alexandre Guilmant nasceu em Bou
logne-sur !\ler a 12 de 1\ larço de 1837. Seu 
pae, que duran te cincoenta nirnos exerceu 
o lognr de org:rn ista 
n r. egrej:l de Sain t-

icolas d'aquelln ci
dade, fo i o seu pri
meiro professor, ensi
nanJo-lhe os princi
p.1 es elemen tos mu
sicaes e eJucanJo-o 
no amor da Ai te e 
no culto dos grandes 
classicos do orgão. 

Aos 12 annos Guil
mant comecava os 
seus esruJos' de har
monin, contraponto e 
fugn com Gusta ve 
Càrulli, Jiscipulo de 
Pacr, e . tendo fei
to conc;1t.leraveis pro
µressos e manifesta
do o seu promette
dor rnlento mus1cill. 
era nomeado aos 16 
annos org,mista na 
egreja de Saint Jo 
seph. e, dois annos 
ma is tarde. mes tre de 
capella na de Saint-Nicolas, onde fazia exe
cutnr a sua primeira Missa Sole11me para 
orgão e orchestra. 

Pela mesma epoca Guilmant era egual
men te nomeado professor de solfejo na es
cola communal de Boulogne, fundava e di
rigia um orpheon que veio a adquirir uma 
justa nomeada e occupava como altista o 
logar de membro activo <ln Société Philhar-
11w11ique. 

Em 18Go, Lemmens, o ce lebre organista 
beJg;i, tendo occasiáo de ouvir Guilman t, 
ficou su rprehendido com ::is notu vc is quali
dadesrevclndas relo joven artista e expo11 ta
neamente lhe offo receu os seus conselhos e 
licóes Je aperfe icoamento. 

'As poucas mà~ valiosas lições de Lem
mens, - então professor de orgão no Con
servatorio de Bruxellas, - exerce:-am uma 
influenc ia dec isiva na orientacão artística de 
Guilmant; a sua profunda àJmiração por 

Bach augmen tou, so
lidificou -se em pre
senca dns elevadas 
quaÍiJddes de estylo 
e Je technica do em i
nente professor,- d i
recto herdeiro do su
blime i\ le~trc . 

Jmpellido pelo seu 
talento individua l e 
pela alta comperen
cia adqu irid a com 
um trabalho metho
dico e consciencioso, 
Guilm a nt lanca-se 
desde en tão em 'uma 
carreira ascenden te e 
glor~osa , cheia de vi
ctoriosos succes&os 
artísticos, fazendo-se 
conhecer e applaudir 
nas principaes cida 
des de Franca e do 
estrangeiro. Em 186 1, 
é chamado a inaugu
rar o orgão de A rras; 
em 1862, o de Saint 

Sulpice( I); em 1868, o de Notre-Dame, etc. 
Dotado de uma energia e de uma activ i

dade phenomenaes, Guilmant multiplica as 
suas viagens nrtisticas, visitando successi-

(11 - Trcs dias depois (a 2 de maio) lt!ve logar a me
moravel aud •çáo reservada ás ~ummidades da Arre mu
~ical e em que Gui lmant executou um co11cerlo de Hacn
del, uma Tocc,1ta e fuga de Bach, diversas composições 
originaes e uma notab11issima improvisação sobre lhe· 
m.1s dados. 
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vamen te a Italia - aonde foi recebido em 
audiencia privada pelo Papa e agraciado 
com a commenda de S. Gregorio (1)- os Pai
zes-Baixos, a Russia, os E stados Unidos da 
America do Norte, o Canadá, a Hespanha e1 
por diversas vezes, a Inglaterra aonde foi 
encarregado de inaugu rar varios instrumen
tos e de executar a parte de orgão em nu
merosos concertos, um dos quaes no pala
cio de \IVindsor, em 1890, em presença da 
Rainha Victoria - a régia discipula de Men
delssohn. 

Em 187 1, Guilmant succedeu ao excel
lente musico Chauve t como organista na 
egreja da Trinité - loga r que ainda hoje 
brilhantemente occupa. Creou pouco tempo 
depois a prospera Association des Grands 
Concerts d' Orgue (os celebres concertos do 
Trocadero) e entrou como organista, em 
1876, para a Société des Concerts du Con
sen1atoire. 

Alexandre Guilmant é, desde 1896, pro
fessor titular da classe de orgão no Conser
vatorio de Paris e, inteiramente alheio a 
mesquinhas invejas e estercis ri validades de 
escolas, exerce devo tadamente e com a 
maior independencia as mesmas funccóes 
na Schola Cantorum - a ndmiravel E~cola 
que elle fundou, em 1895, com Vincent 
d'lndy, Charles Bordes e outras notabilida
des musicaes. 

* 
Como compositor, Alexélndre Guilmant 

gosa hoje de uma fama universal absolu ta
mente merecida. 

As suas composições vieram fo rnecer um 
largo repertorio ao organi sta liturgico e 
preencher uma lacuna na littera tura musi
cal do orgão moderno, até en tão constit uida 
pelo alto classicismo dos antigos, pela in
sufficiente contribuição dos romanticos e, 
sa lvo b rilhantes excepcões (2), pelas medio
criJaJes dos contempÓraneos. 

A sua obra enorme (3) é, por a~sim d izer, 

('J-Guilmant é egualmente Clie1•nlier de la Legion 
d'Hom1e11r. 

(') - Franck, \Vidor, Gigout. etc., etc. 
1'1 - Eis uma resum ida hsta das cento e tantas obras 

que conhecemos de Guilmant, e de que, por falta de es
paço, não podemos dar nota separacsa : 

Symphonie, Marclie·Fa11taisie, duas Ma,-clies f1t · 
11ebres, Marche êlegiaque, Medita/1011 sur le Staüat, 
Adoration, Sclzer{o, Allegro e Final alla S ch11ma1111, 
para orgáo e orchestra ; 

i 8 fasciculos de Pieces da11s differents sty/es, 12 de 
l'or~a11iste pratique, 8 de l'orga111ste /it11rg1ste, 4 de 
Preces religieuses, 6 Grandes ~ona/es, :; Messes (com 
orgáo e orchestra), diversas Pieces para piano e outros 
instrumentos, Ca11tates, Mo/eis, llym11es, CliO?urs, etc. 

Além das suas obras originaes Guihnant tem publi
cado numerosas tra11scripcóes de composições celebres, 
uma Eco/e ctassiq11e de l·orgue, o Repertofre des co11-
certs du T1·ocadero e, em collaboraçáo com o eminente 
musicographo André Pirro, Les Arcllives des Maítres 
de l'orgue. 

um reflexo das qualidades dominantes, fun
damentaes do seu admirave l caracter. Guil
mant soube resistir sempre ás . tendencias 
do modernismo francer para dizer sincera
mente, simplesmente, aquillo que sente a 
sua alma isenta de complicacóes e alheia á 
doentia sentimentalidade q'ue domina o 
nosso tempo ; o homem forte soube conser
var a sua alma antiga, sadia , e, com a sere
nidade de um primitivo, tem construido du
rante uma longa vida de trabalho systema
tico e aturado, uma obra ex tremamente so
lida, clara, sim ples. 

As composições de Guilmant embora des
providas <is vezes do picante sabor moderno, 
abundam sempre em optimas qualidades 
musicaes, em engenhosas troltvail/es techni
cas, cm originaes effei tos de sonoridade, 
abso lutamente desconhecidos dos seus pre
decessores. 

* 
Alexandre Guilmant conhece a fundo, 

como poucos, o poJeroso e compl icado ins
trumento a que se dedicou; s::ibe dominai-o 
e utilizar com um discernimento e tacto 
magistnies os multiplos recursos de que 
occas ionalmente pode dispôr. 

Só um profissional pode avaliar bem a dif
ficuldade que existe na inevitavel necessi
dade de execu tar em orgãos differentes, na 
differente orchestràcáo que os meios p ro
prios, - e bem dive'rsos ás vezes, - de cada 
instrumento, exigem do executante, obri
gando-o constantemente a modificar o uso 
classice de certos registos, a supprimir o 
emprego usual de ou tros, a add iccionar re
gistos novos de effeito duvidoso, e tc. Ape
nas os mestres corno Guilmant attingem 
a superior alltomatisação, a necessaria in
dependencia material, que lhes permitte li
bertar completamente o espirito do manejo 
instrumen tal; fo rmular e desenvolver, sem 
hesitação, todas as phases de uma ide ia; 
evidenc iar, logicamente ordenadas, todas as 
riquezas da imaginação (1). 

(') - Na maneira de interpretar e de executar dos 
actuaes organ1stas francezes - illustre e numerosa pha
J a1~ge de homens de t alen~o 1 como em~ outro P.aiz. n.áo 
existe - accentuam-se, ate a exageraçao, os pnnc1p10s 
oppostos de duas escolas; uns consideram e tratam o or
gáo como uma orchestra e procuram reproduzir fiel
mente todos os effeitos orchestraes ; outro~, entendem 
que o orgão é um instrumento de caracter e de qualida
des proprias, Clotado de recursos sufficicntes que lhe 
permi11am uma nobre independcr.cia, as~az caracteri
sada e indiJ1id11al ... 

Guilmant é o chefe d'este segundo erupo que mani
festamente é o mais comentaneo com a Historia, com a 
origem e evolução do orgão, e o mais conforme ás exi
gencias do estylo polyphonico dos grandes mestres pri
mitivos. 

Já o agudo e intui1ivo Berlioz dissera que -«l"orgue, 
c'e~t le Pape; l'orchestre, c'est l'Empereur ... n 

Todavia, parece que Guilmant manifesta contradição 
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Improvisador surprehendente, Guilmant 
tem espalhado nas frequentes horas de uma 
profunda inspiração o melhor do seu bello 
tal ento e do seu nobre sentimento musical. 
Por mais ingrato que seja o thema ou o mo~ 
mento, é sempre grande o interesse que nos 
disp~rta a so lida educnção, a prodigiosa me
moria e a elevada concepção de que o mes
tre dá provas na improvisação /iJ1re ou ri
gorosa. 

Na im provisação classica da fuga, o seu 
talento é absolutamente unico; a facilidade 
e a flucncia de improvisadío, a solidez da 
contextura polyphonica, são verdadeira
mente marav ilhosas. 

* 
Desejando ha tempo ser agradavel. a um 

excel lente amigo meu, grande amador de mu
sica,que, de passagem por Paris, me manifes
tara o vivo desejo de ouvir Guilmant, fu i pro
curar o Mestre que não só accedeu ao meu 
pedido, mas t eve a amavel condescendencia 
de dedicar-nos uma audicão especial, abso
lutamente 1·eservada, na sua bella residen
cia de Meudon. Alli, no magnifico orgão 
construido expressamente por Cavaillé-Coll, 
- instrumento que, além de tres teclados e 
de todos os ou tros aperfeiçoamentos da fa
ctura moderna~ possue diversos jogos pri
mitivos afim de dar á execucão das obras 
dos classicos todo o cara e ter e' colorido ori · 
ginaes ... - o Mestre foi, como sempre, ad
miravel, tanto na parte improvisnda - des
tinada a evidenciar as qualidades do instru
mento, como na parte dedicada n execução 
de <lifficeis obras originaes e de Sebastião 
Bach - proprias a pôr em relevo os supe
riores recu rsos t echn icos do execurnn te. 

.. . E de regresso a Paris, encantados com 
o programma do intimo concerto que nos 
fôra dedicado e ainda no calor da emmo
ção recebida, cantarolavamos victoriosa
mente o thema da celebre fuga em sol me
nor e commentavamos, enthusiasmados, 
as admiraveis qual idades do homem e do 
artista, a rara chance de uma tal audição, 
a inolvidavel impressão que nos deixara 
esta artística soirée ... 

* 
Como professor, Guilman t reune todas as 

raras quali<lades moraes e profissionaes do 
homem destinado a ensinar a technica de 
uma Arte. De uma paternal bondade para com 
todos os seus discipulos, elle descobre bem 

flagrantt d'e~te principio nas numero~as Tra11scripcóes 
para orgáo de peças orchestraes de difforentes aúcto
res . .. A questão e subtil e não pode ser devidamente 
analysada aqui; - a meu ver, são esses auctores que se 
enganam, a maior parte das vezes, escrevendo para or
clzestra as suas obras . .. 

depressa em cada um d'elles quaes as maio
res deficiencias materiaes a remediar, quaes 
as principaes qualidades moraes a dese~v:ol
ver; penetra-lhe pouco a pouco o espmto, 
adivinha-lhe as tendencias, encontra-lhe as 
aptidóes; elogiando-o sem exagero, corrigin
do-o sem amargura, e animando-o sempre, 
elle sabe despertar-lhe o interesse pelo es
tudo, o gosto pelo trabalho o mais arido e 
a admiração das hellas obras, convencen
do-o facilmente de que a ambicáo de saber 
é uma coisa necessaria, agra<lav'el e bella ... 

A sua aula offerece um raro exemplo da 
bella confraternisação artistica dos passados 
tempos; os seus numerosos discipulos, pe
netrados de um profundo e commum res
peito, constituem um grupo sympatbico, 
unido, dominado pela mesma vontade e pelo 
mesmo amôr ... 

... E ás vezes, durante essas rapidas ho
ras de classe, temos a visão de que se reílecte 
na patriarchal figura, austera e bondosa, do 
pere Guilmant, o ultimo e vivido lampejo 
do espírito do velho Sebastião Bach - o se
reno e genial creador de tantas obras im
mortaes 1 .• 

F. DE LACERDA. 

MONOGRAPIIIA DO CORNETIM 
O Cornetim - Segundo Larousse no seu 

Diccionario, Cornet era um instrumento de 
vento de que os an tigos se servian:i na guerra. 

Charles Soullier ( ' ) define assim esta pa
lavra «Um dos mais antigos instrumentos de 
musica. E' feito de corno e aberto com va
ries orificios. » 

As trompas ou cornetins foram elTect iva
mente na sua origem simples cornos de bu
falo, ôcos, havendo· os tambem de marfim, 
sob a designação de olifant (2). 

O cornetim de pistons é um instrumento 
de metal, construido segundo a escala tem
perada (3). 

Foi intro<luz ido e popularisado em Fran
ça, no anno de 1826 por um 11irttfOSe cha
mado Du(resne, que o tocava com 1mmenso 
successo nos antigos concertos de Musard, 

('I e. 'oull irr. - Dictio1111aire de musique = pag. 31. 
('I Trompa de marfim que usavam os cavalleiros an

dantes. 
(ªJ P. Blaserna, no seu livro lesou et la musique las

tima o uso da escala temperada na orchestra e affirma 
que a maior parte dos in;.trumentos de sôpro são susce
ptiveis de produzir a verdadeira escala, não sendo por
tanto impossível nem mesmo difficil ás grandes orches
tras realisa r a sua execuçllo na escala cxacta. 
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pac (1) . Este instrumento é para o clarim o 
que a trompa de pistons é para a trom pa 
lisa, isto é: o clarim tendo, como a trompa, 
notas cujo ataq ue é extremnmente difficil, 
pnra não dizer impossivel, tem um substituto 
no cornetim de pisrons para certas passagens 
d'orchestra d'uma execucão <liflicil. 

O primeiro fabricante' francez que se oc
cupou do aperfeicoamento do cornetim de 
pistons (cujo syste'ma é o mesmo da trompa 
de pistons e se funda sobre a invencão do 
saxonio Stolzel) fo i Antoine Hardy, que se
gu iu a inspiracão e os conselhos de MeifreJ, 
contribuindo poderosamen'te para implantar 
o seu uso. 

O novo instrumento, que como é sabido 
tem 3 pistons, não tinha n 'csse tempo mais 
que dois. Em Itrilia e outros paizes prefe
rem-se aos pis tons os cy-lindros de rotação, 
que offerecem para o cxeçu tantc algumas 
vantngens que não são para despreza r ; em 
Portugal porem os corne tins e todos os ou
tros instrumentos em que os pis tons sejam 
subs tituidos por cyl indros tem difficil accei
tação. 

Por meio de tons ou roscas varia-se a to
nalidade do corne tim, ta l qual como se pra. 
tica na trompa e em ou tros instrumentos 
transpositores. 

Os tons em que se pede armar o corne
tim são os de dó agudo, s1 11at11ral, si bemol, 
ld natural e lá bemol (alguns tem tambem o 
de fá); na orchestra empregam-se porem 

apenas os de si be-
1110 ! e lá e na banda 
marcial qunsi exclu
sivnmente o primei
ro. 

O cornetim em lá 
é usado geralmente 
parn os tons de sus
tenidos e em si be
mol para os tons de 
bemoes. 

A extensão do in
strumento, quando 
arma<lo em si bemol, 
vae do (d sustenido 
na 3. 0 linha inferior 
da clave de sol na 
segunda até ao dó 
na segunda linha su
perior da mesma 
clave. E' claro que 

nos referimos ás notas que se escrei ·em, 

('l Musico rranct>z nr. scido em •í89 e fall<!cido t>m 3c. 
de Março de 18S3, chefe dºorcht s1ra dos t>ailes rublicos 
e da opera: fundou em 18+0 1 m uma snla da H. V1vienne 
(Pari s) o Co11ce1to J\fusai·J. Seu filho Alfredo Musard, 
nascido em 1828, inaugur ou as antigas so irées musicaes 
d:i R Vivicnne. 

porque ~s que se ozll'em são sol a si be
mol. 

Ha um meio de ganhar meio tom nos gra
ves do cornetim: consiste em tirar a bomba 
do 3.0 piston, afim de obter o comprimento 
de 2 tons em Jogar de 1 1/z tom que ordina
riamen te tem, e adopta -se para conseguir 
esta nota excepcional a mesma posição do 
fá sustenido, isto é os tres pistons baixos. 

Para não deixarmos de alludir a todos os 
instrumentos que constituem a familia do 
cornetim, ci taremos ainda a Cor11eta re
quinta, que incorremos no lapso de não men
cionar quando tratamos dos Bug ies. 

A Corneta requinta, a que os francezes 
chamnm P etit bugie é o mais agudo de to
dos os instrumentos de pistons e tem ames
ma extensão que o corne tim, porem está 
uma quarta justa mais alta. Emprega-se ge
ralmen te nas fanfarras. 

En tre os numerosos ensa ios de ape rfei
coamento do cornetim merece mcncão o 
éornetilll moderador, systema Gautrot: com 
abertura obliqua. Serve esta pa ra dar uma 
identidade e regularida<le perfeita dos sons, 
que não ex istia antes c.l'estc processo, por 
causa da <lifferencn muito senstvel que havia 
entre os sons abÚtos produzidos pelo corpo 
sonoro e os pn1 ti cados com o uuxilio dos 
pistons. 

* Notas referentes a Portugal: - Não nos 
parece fora de proposito n'esta ligeira mo
nogrnphia do cornetim citar os principaes 
artistas portuguezes que se tem illustrado 
n· este instrumento. 1áo abundam tanto as 
nossas glorias artisticas que não valha a 
pena aproveitar todos os pre textos para as 
relembrar. 

EfTectivamente Portugal tem produzido 
bons tocadores de cornetim e de corne ta de 
ch:J ,·es (hoje sem applicação). E algun~ no
ta veis não só pela extrema suavi<lade do 
som como lambem pela naturalidade da ex
pressão, qualidades bem frquentes nos nos
sos bons instrumen tistas de sopro. 

Na impossibilidade de indica r todos, apon
tarei apenas os que pela sua celebridade se 
não podem esquecer: 

Francisco A11trmio Norbe1"lo dos Santos 
Pinto :- Nasceu em Lisboa a G de Junho de 
18 15 P f<1lleceu em 3o de Jane iro de 1860. O 
instrumen to da sua pred ileção era a corneta 
de chaves. Foi membro do Conserva torio 
Real de Lisboa; professor da aula de instru
mtn tos de latão no referido Conservatorio, 
Jogar que se acha,·a vago por morte de Fran
cisco Kuckenbuk e que Santos Pinto ob teve 
por concur~o em 1854; musico da Real Ca
mara e primeiro corneta de chaves na or
chcstra do The:itro de S. Carlos. 
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Foi mestre de Comrosição e Contraponto 
do laureado Guilherme Cossoul. 

Compoz musica para operetas e para um 
grande numero de bailados que se execu ta
ram em S. Carlos. As suas composições sa ·. 
crus gosam de boa reputaç5o (1). 

1'110111ar Jorge:- Tocador de Corneta de 
chaves, contemporaneo de Santos Pinto, fal
leceu em Lisboa a 16 <le Abril <le 1 Bí9· 

Foi um excentrico mas bondoso e excel
lente artista; tomou parte. como sol ista, nos 
Concertos <la Academia ~1elpomenense e 
fez parte da orchestra do Thea tro <lo Gym
nci sio; fo i protec tor e direc tor <lo Asylo dos 
Cegos da Casa Pia. 

Mcmoel Antonio Correia: - Nasceu em 
Lisboa· em 1808 e falleccu em 7 de Janeiro 
de 1887 com 79 annos de idade. 

Foi mestre da fanfc1rra de lance iros 2 e 
occu pou na orchestra do Thea tro de S. Car
los o logar de 2 .0 clarim. Foi um dos pri
meiros artistas que aprenderam a tocar cor
netim e o pr imeiro que, em um concerto Ja 
Assemblea Pbilarmonica, execu tou um solo 
n'esse instrumento, expressamente escripto 
por Santos Pinto. 

A sua especialidade era escrever musica 
para fanfarra. 

Em 1869 organisou uma grande banda de 
Sax, que se fez ouvir no antigo Passeio Pu
bl ico, onde se execu taram, en tre ou tras pe
ças, as marchas Prussiana e Aux jlambeaux 
(fackeltnnz) e abe rturas da Dinorah e do 
Guilherme Tell op timamente transcriptas 
para os instrumentos de metal. 

N<t esplanada dos Recre ios \i\Th itoyne ti
veram tambem logar alguns concertos pela 
banda de ax, sob a sua Jirccç5o, sendo o 
primeiro com a inauguração do coreto que 
acabava de construir-se. 

Foi regente das fanfarras c0mrostas por 
amaJorcs, denominadas T (lgis Flumen (2) 
e Jleverbeer. 
CÕ~poz tambem alguma musica religiosa. 
Jo.10 dos Santos Fernandes ( Perico):

ota vel tocador de cornetim. 
1nsceu em Villa Real de anto Antonio e 

falleceu em Lisboa a 26 de Agosto de 1897 
ten,lo 47 nnnos de idade. 

Foi di sc ípu lo do Conservatorio , onde com
ple tou os cursos de cornetim e clarim sob 
a direcção <le Ernesto Wagner. 

(11 Possuo d'este compositor as scgumics musicas: 
l'ariac6es P.1ra Corneia de .\aves com Ac<>mpa11/i.1-

111e11to âe l>oi~ Violi11os Vtola Flauta Dois CL.1ri11el€s 
Duas Trcmp.1.~ e Bas.•o Por F A. i\'. S. Pinto - Para 
lliO do Sr. J . .\!. Ro•·r:es, seu V1scipp111lo (sic1. 

- Tliema e Vt1riacó<.'s Para <:orne/a d' Xm•es com 
.1cco111pp.111lwme11to ae Banda Marcial. r/>or F. 11 N. 
s._ Pmto. 7'ara U\0 do Sr. J. ,\/. Borges seo Discippullo 
(S ICI, 

(!J T agis ou Tagus? 

9cc.upou <lur~nte muitos annos o logar de 
primeiro cornetim na banda da Guarda Mu
nicipal <le Lis~oa onde era muito apreciado 
como concertista na execucão dos trechos 
obrigados a cornetim. · 

Pertenceu á orchestra de diversos thea. 
tros e fez-se ouvir tambem a solo em varios 
concertos, execu tando entre outras obras o 
difficil Ca.rnm:al de Vene1a d'Arban, que to
cava magistralmente. 

Pouco tempo antes do seu fallecimento 
foi transferiJo para a banda de Cacadores 
n. 0 5, para poder obter a reforma ten'do sido 
dispensado do serviço na referi<l~ banda. 

Frederico Jay111e de Can1a/ho e Mel/o: -
Na~ceu em Lisboa em 1830 e foi educado na 
Casa Pia, onde aprendeu musica. 

Foi primeiro cornetim da banda <la Guar· 
da Municipal, ao tempo em que Soller era 
o mestre da mesma banda. 

Como excellente tocador que era, occu
pou o Jogar de 1 •0 cornetim na orchestra 
do Thea tro de . Carlos e tomou parte em 
<l i versos concertos tocando a solo. 

Foi tam bem professor de musica e ins · 
trumentos de metal na Escola Academica e 
director da banda da mesma Escola. 

Fall eceu a 14 de Abril de 1898. 
José Rodrig ues d' Oii11eira: - Nasceu na 

Ilha de S. Migue l aos 3o de Setemhro de 
i843. Sentou praça aos 1 1 annos na banda 
de caçadores 5. T ão precoce se manifestou 
a sua extrema hab ilidade que aos 12 annos 
já tocava cornetim a solo; passou depo is 
para a banda de infan teria í e ahi se con
servou por espaço de 1 2 annos. 

Quando Arhan esteve em Lisboa elogiou 
bastante José Rodrigues, que ficou de tal 
modo reconhecido á opinião d'aquelle mes
tre que lhe dedicou uma das suas composi
ções, H omenagem a Arban. 

Em 1877 esteve na America fazendo parte 
como 2 .0 con tral to da Sociedade de Ocari. 
11ístas portugue::;es; deu tambem al i alguns 
concertos de corne tim, colhendo os mais 
fervorosos npplausos . 

T em composto varias phantasias para 
cornetim e ultimamente fo i tocada pela 
banda da Guarda Municipal de Lisboa uma 
polka de sua composição inti tu lada Dia
mantina, obrigada a cornetim. 

Io seu regresso da America foi convidado 
pelo fallecido ~l anoel Augusto Gaspa r para 
occupar o Jogar de 1.º corne tim na banda 
da Gunr.ln t\lunicipal. on.le o seu merito 
como sol ista continuou a ser muito ::ipre· 
ciado. 

Compoz tamhem a pollrn Flôr li11da. para 
cornetim, em homenagem á ac triz FlorinJa 
Obteve esta composição um exito extraor
dinario, sendo offerecida ao publico u ma 
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transcripção para piano, por occasião d'um 
dos beneficios que José Rodrigues realisou 
no Passeio Publico. 

* 
O Conservatorio Real de Lisboa, tambem 

tem dado alguns bons alumnos de cornetim 
e clarim. 

O methodo adaptado para o estudo d'es
tas especialidades é o de Arban ( 1) , e o curso 
é dividido em 5 annos, sendo o ultimo de
dicado aos estudos superiores. 

As aulas são regidas pelo professor Er
nes to Victor Wagner. que tambem tem a 
seu cargo a trompa e outros ím trumentos 
de latão. 

ALFREDO BORGES DA SILVA. 

B ELLINI 

o proximo dia t.0 de novembro comple· 
tam·se cem annos desde o nascimento de 
Vicenzo Bell ini, o immortal auctor da Nor-
111a, da So111namb11la e dos Puritanos. 

A cidade de Ca tania, ondt elle nasceu, 
prepara se para solemnisar digname nte esse 
glorioso cen tenario, rea lisando uma serie 
de festas que começarão no dia :> e termi
narão a 10. 

Jlayerá uma exposição belliniana, discur
sos commemorativos, publicação de um al
hum. inauguração de diversas lapides, um 
hymno composto por Platania, etc.; mas os 
pontos mais salientes do programma para 
estas festas são dois: uma serie de repre
sentações no theatro i\l assimo e a grande 
npotbeose popular. 

No theatro can tar-se-hão as tres obras 
prima$ de Bellini - ror111a, So11111a111b11/a e 
P11rita11os - que, segundo diz a Ga:;eta Mu
sical de Miláo, serão desempenhadas por 
artistas optimos e terão primoroso desem
penho. 

A grnnde apotheose popular realisar· se· ha 
no Jardim Bellini, que é o grande jardim 
publico de Catania; diversas bandas de mu
sica milirnres e civis, executarão reun idas a 

('J Joseph Jean Baplbtc Laurent J\rban , nasceu em 
Lyon em 1825. 

Alem do grande Methodo completo para cornetim, 
publicou para este ins1rumento em que era um distin
ctissimo 'irtuose, uma i;:rande quanridadc de phantasias 
ta1110 originaes como sobre motivo., de operas. 

Foi em •!48 qu.: pela primeir:J \ ' CZ fez ouvir no cor
netim, em uma sessão da Sociedade de Concertos do 
Conservatorio, o golpe de l·ngua em ~taccato binano e 
ternario naexecucão da famosa ariacompostll para flauta 
por Boehm sobre'um thema suisso. 

Foi director de muitas orches11-.1s de baile e de con· 
certo e e entre ella$ a da Opera cujos bailes de masca
ras dirigiu depois da sahida de Strauss. 

~~~~~~~~~~~~~~~ 

symphonia da Norma e outros trechos apro 
priados. Haverá um concurso entre as mes
mas e outras bandas, algumas das quaes ac
correm de differentes pontos de ltalia. Os 
premios são 3 :500 liras, medalhas, d iplo
mas e mencões honrosas. 

Segundo' os bons desejos da comm issão 
encarregada de promo,·er estns festas, serão 
ellas as mHis esplendidas que teem havido 
na velha cidade da ic:lia. 

Bellini morreu em Puteaux (Pans), a 23 
de setembro de 1835. Sepultado no cemite
rio do Pere Lachaise, foram as suas cinzas 
trasladadas em 1876 pa ra Catania, onde lhe 
erigiram um monumento. 

NOTAS VAGAS 
Cartas a uma Senhora 

XXX 
De L isboa . 

Todos nós, por moda ou por fe itio, demos 
agora em dizer mal da existencia e do mu n
do, e, a i de mim, eu não sou dos que me 
nos tenha peccado; assim, escá assente que 
a vida não passa de uma enorme semsabo
ria, sabia ou não sabiamente diluída na suc
cessão dos varios mome11tos que a compõem, 
e que este globo terraqueo em que giramos 
mostra já de quando em quando vestigios 
<le \'e lhice e de cansaço; e, embora no vol 
ver de cada primavera florcscam as amen
doeiras, ou reben tem as olaia's, e depois se 
vão vestindo os campos, enfeicando as arvo
rcs, azulece ndo os ares, as rosas nos encan
tem e os cravos nos inebriem, pa rece não 
haver duvidas que alguma cousa den tro de 
nós e em volta de nós a todo o instante ''ªe 
morrendo aos poucos . .. 

Buzinam poetas que não, barafustam phi
losophos que sim, mas, no dizer de muitos, 
todos elles, verrumando no vacuo, o que 
em geral conseguem é desdohrar por sobre 
ludo isto o manto ethereo da propria illu
são em que :,e envolvem, e bordarem uns, 
OLI dcstecerem ou tros, pedaCOS da e te rna 
chi mera em que se agitam .. .' 

Que afinal ainda n'este como em alguns 
casos mais, a verdade, por um Lfaquelles 
mystcrios de equilibrio de que só ella pos
sue o segredo, acaso estará, sim ui !aneamen
te, com os que affirmam que sim e com os 
que insistem que não, e o alto e privilegiado 
espírito que consiga fundir dentro de si pro
p n o estes dois tão an tinomicos estados, ha
verá porventura encontrado a fo rm ula de fi 
nitiva da fe lic idade men tal, espcc ie de eu · 
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thanasia philosophica, de morte bemaven
turada dos sentidos e das paixóes ... 

* 
Perguntar-me-ha, querida amiga, a que 

vem todo este arrasoado, e com sobrada 
rasão concordarei eu comsigo, mas vae ver 
aonde pretendo chegar, e vem a ser: --que 
se na realidade a existencia é arida, e o 
mundo envelhe1·e, convem fazer florir aquel
la e tentar rejuvenescer este. Como? Aqui 
me proponho cu a communicar-lhe o meu 
elixir milagroso, a minha panacéa aben
coada ... 
· Antes porém um ligeiro relancear dos 
olhos por sobre algumas causas d'este na 
apparencia bem singular phenomeno, que 
no fundo se cifra no facto, paradoxal e es
tranho, de ao mesmo tempo se queixarem 
os que muito possuem e os que nada teem, 
os que tudo reclamnm, e os que de pouco 
'ivem, os que asp iram ao mando, á gloria, 
ao b rilho, e os que até já quasi se vêem 
destituidos da augusta dignidade de huma
nos e foram relegdd0s á categoria despresi
vel de cousas ... 

Ora - e assim en tro em ma teria - se nós 
olharmos, o que vemos. boa amiga? De certo 
muita sciencia a mais, mas tambem muita 
consciencia a menos; novas ondas de ouro, 
mas novissimas o~das de lodo; sangue mis
turado com Jagnmas, perolas occultando 
chagas, flores emergindo de monturos, e 
aqui e ali, dominando o espaço e escalando 
os céos, alguns tyrannos de formação re
cente, a remexerem, a baralharem, a des
truirem, aluindo ou decompondo aquem e 
alem, a seu bello tal ante e de seu livre alve
drio, fazendo em summa a chuva e o bom 
tempo, corno nos chamados ominosos pe
riodos da barbarie e du selvagismo .. . 

D'on1..le, o concluir-se que por muito que 
as giestas nasçam e os lyrios brotem, os 
cardos não diminuem, e os calhaus não se 
amollecem ... 

Imagine agora da minha amiga que áma
nhã surgiria, já não direi um outro Nazare
no, de olhar luminoso e cand1do, de rosto 
immaculado e doce, mas um outro . Fran
cisco de Assis, filho d'aquelle Jesus amado, 
irmão elle proprio d'aquelle bom san to que
rido; o que o esperava entre nós? Um se
gundo calvario se aspirasse a Christo, uma 
ainda maior montaria, fóra o resto, se mo
destamente preten·1esse imitar ,o revolucio
nario poeta das Fiorette ... E talvez em 
parte o caso do grande Tols to·i ... 

Pelo que me quer parecer que d'esta vez 
Deus Nosso enhor se propõe falar-nos uma 
linguagem mais incisiva e mais concluden
te, e d'ahi esses de alguma fórma estranhos 

mas porventura providenciaes avisos que 
vão surdindo ... 

Se os que querem e podem não entende
rer:i a.s prophecias d'estes apocalipses de 
hoie, e d.e esperar que coisas jámais previs
tas nos invadam de todos os lados, saindo
nos ao encontro de cada dobra do caminho, 
de cada sombra do horisonte, e entã0, mi
nha senhora, como havemos de querer sal
va r-nos, verá que instinctiva e rapidamente, 
acharemos a estrada da Belleza e da Justica 
d'onde sem a menor discrepancia temos an
dado transviados ... 

Logo, o que seria talvez mister fazer para 
prevenir ou conjurar o desencadeamento 
imminen te das temiveis e represadas cole
ras da terra e mais do céo? 

Em meu humilde parecer conviria entrar
mos todos desde já na simplicidade sadia e 
sobria não da natureza bruta, mas da natu
reza humanisada, espalhando pelas almas a 
luz, pelos corações o amor, pelos caracte
res a franqueza, e por todos e por tudo a 
piedade e a tolerancia, a mansidão e a ter
nura ... 

E escrev i enlrar111os, não escrevi voltar
mos, porque quanto a mim, em rigor nós 
nunca lá estivemos com os instinctos ace
pilhados, como eu os antevejo, e apenas um 
ou outro haverá por esforço proprio ascen
dido a tão elevados pincaros, que quanto 
aos demais, deveriam ser em rebanho o que 
hoje são em maioria, legiões maiores ou 
menores de besta s feras incompletamente 
<ima nsadas e sobretudo só ostensivamente 
domesticadas, o que não obsta, todavia, que 
nao procuremos todos irmo nos melhorando 
aos poucos, tornanJo <1final possivel a rea
lidade da Justiça em regiões mais solidas e 
mais accessiveis que esse1 dos intermundios 
brilhantes mas longinquos da phantasia . 

* 
Se cá nos conservarmos ainda, oh vene-

randa amiga ausen te, - e tal póde succe
der, porque agora tudo se passa rapi<lo -
ambos veremos emfim que o mundo, mes
mo Jurando sempre, dc1xn de ser edoso, e 
que a ,,ida, mesmo a miude attribulada, 
deixa c.le ser sombria, pois que a e terna se
renidade de uma, se desdobrará de vez na 
eterna juventude do outro. 

E n'esse dia, - rejubilae poetas, emmu
decei philosophos, - a Bondade, de mãos 
dadas com a Belleza, ensinarão ás cre<lnças 
que forem nascendo e ás flores que forem 
abrindo, o mesmo ideal versiculo de paz e 
de concordia, para o qua 1 milhares de secu
los teem vindo a compôr o rh ythmo e a 
combinar a musica ... 

AFFONSO V ARCAS. 
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MUSICA INTIMA 

Já alguem notou que a musica, a mais 
idea l de todas as artes, é servida pelos mais 
grossl!iros meios de interpretação para con
quistar os applausos puhlicos. 

Effectivamente, além da perfeição techni
ca, que exige longos e rudes exe rcícios me
chanicos para que o concertista chegue a 
poder exhibir-se em publico, ha muitos ou
tros elementos indispensaveis ao virtuosis
mo, absolutamente oppostos á espi:'itualisa
c5o da arte, que obrigam o artista a mate
,:ialisa r-se e a destruir a propria na tureza 
se elle fôr sinceramente espiritualistn. 

Para o cantor de theatro é o scenario, o 
vestuario, o seu porte. ges tos, plustica, etc. 

Para o concertista é o esmero do traje, a 
longa cabelleira, o semblante em ex tasi, as 
condecoracões, etc. 

Para tod'os sem excepcão, a larga publici
dade, os redamos, retratos, biographias, 
poesias, etc., etc ., tudo espa lhado com pro
fusão, pelo proprio artista ou pelo seu em
presario, sem o que, nin3uem lhe dará o mí
nimo valor. 

E para esse valor se r effecti\'o , é necessa
rio fazer publica ostenrnção das emoções 
profundas, do sentir intimo, d11s visões inte
riores que nenhuma almn delicada expõe a 
todo o mundo sem enorme sacrific io. 

Na maior parte dos casos. tal ostentação 
não é mais do que uma prolongada men
t ira. 

Á sombra d'essa mentira , ou com o duro 
sacrificio de lança r aos quatro ventos ver
dades que o natura l pudor mnnda guardar 
de profanações, o virtuoso em musica con
quis ta applausos emhusiasti cos, adquire 
admiradores fana ticos, corre mundo, tor
na-se celebre, sa ti sfaz as suas ambições, em 
summa, preenche a vida d'uma maneira glo
riosa e brilhante. 

Tudo isto, porém, foge do verdade iro 
ideal art1stico, e foge tanto mais lentamente 
quanto mais esp len<loro.H1 fôr a carreira do 
artista . 

Muitas vezes succederá que ell e interior
mente preste culto sincero á sua arte, e se
cretamente abomine <lS exterioridades a que 
o obriga a lucta peln vida; mas o ruido exte
rior não lhe permittirá recolher-se po r longo 
tempo á con templaçiio interna, e a sua alma 
não se purificará seniio durante os raros mo
mentos em que s~ encontre a sós com a 
consciencin. 

O virtuosismo, seja no thcatro ou na sala 
de concertos, seja de casaca ou vest ido de 

ouropcis, é um uso do mundo civilisado, 
uso muito util para a cultura e desenvolvi
mento Ja arte, muito proprio para satisfazer 
os sentidos, elevar o espírito e acompanhar 
a educação intellectual, mu ito agradavel -
encantador mesmo -como passa tempo, mas 
está muito longe de se r a expressão com
pleta da musica pura, cuja profundn essen
cia, toda espiritualista, d:!sapparece perante 
as multidões. 

Quando Liszt, na presença de mil ad mi
radores, avidos de sensações e loucos de 
enthusiasmo, interpretava Bee tho ven com a 
mais absoluta perfeição ao mesmo tempo 
que se impunha com a sua estraordina ri a 
figura e comprida cabelleira - a mãe das 
cabelleiras dos concertistas - produzia um 
nrnravilt10so espectawlo sonoro, derivação 
bastarda e enxovalhêtda da fon te puríssima 
que derramou em torren tes as gen iaes 
ideas por elle interpretadas. 

Quando o mesmo Beethoven, na sol idão 
do s~u triste aposento. debruçado sobre o 
piano conca tenava e desenvolvia as milhar
monias que o sentimento intimo lhe ia ins
pirando, creara a musica pura e casta, ge
rada pe lo connubio da alma e do cerebro, 
mysterioso eco do paiz dos sonhos, expres
são indefinida de soíTrirn entos, anhelos e 
affec tos que o publico não foi chama do a 
julgar e só vHgamente conhece pelos prodi
giosos lructos. 
< Eis a musica intima. 

·e das ai turas de Bee tho\'en des-:ermos 
gradualmen te até ao s ingelo be rço que a 
pobre miie embala cantando, sem outro au
ditorio além do infante que se deixa adorme
cer docemente, encontraremos mil vezes e 
sob mil aspectos diversos a musica intimn, 
isto é, a musica pura, a rerdadeira mu
sica. 

Para reproduz il-a não são necessa rios os 
grandes recursos technicos do virtuoso. 
Vede com que encanto o marinheiro se en
costa á amurada do navio dedilhnndo na 
gu itarra impro\'isadns phantas ias sobre o 
"fado», não lhe digaes que o mstrumento é 
mesquinho, que a cantilenn é rnonotona e 
pueris são ns variantes que ell<: lhe introd'.lz. 
Não, não lhe digaes isso porque se rin cruel 
dade despertai o dos seus bel los sonhos. De i
xae-o dev;inear, que assim se lhe tortal ece o 
animo dispondo-o para as grnndes e boas 
accões. 

Notae como a creanca se delicia teclnndo 
no piano o seu primeir'o «Repouso do estu
do•, e dizendo para a man-.ii: .. como isto é 
bonito!., Vós mesmos os 1·e11cidos de Haclr, 
nchareis encnntador esse balbucié'lr de mu
sica intima se a e~cutardes com os ouvidos 
da alma. 
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Mas o proprio Bach fo i um intimo, e só 
na intimidade é corr.prehendido 

Centenas d e obr.is produziu elle só para 
sua sati sfação; conclu iJas arrumam-as n'um 
grande armario d 'onde não sahiram senãÇ> 
depois que morreu. 

Raras d'essas obras conseguirão produzir 
elfeilo n'um aud it0rio numeroso e vulgar; 
rlenhum.1 pode ser apresen tada em theatro. 

E quanta grn ndeza ellas re,·elam quando 
se ouvem ou leem com o espiri to concen
trndo e a a tt encão presa unicamen te por 
aquella maravilhosa arch itec tura de sons! 
Ne m uma sombra de virtuosismo> nem uma 
nota só, destinada a produzir effl:! ito , nem 
uma passagem csc ripta com o fim de fazer 
bri!h;;r o executnn te al i se encontra. Diffi
cu!Jn<les de execução, sim, e grandes, mas 
não para serem admirndas por isso; ql!em 
as ouve nem imag111a o trabalho que teve 
qu c>m as venceu. 

A profunJa sa tisfação produzida por essa 
musica, exclusivamen te dimana d'ella mes
mn, sem concorrenc in Je quaesquaer ele
mencc-s accessorios. E ' em absoluto a mu
sica pela musica. isto é a a rte dos sons em 
toda a sua independencin. 

ERNESTO VtElRA. 

ESCOLA DE MUSICA DE CAMARA 
Eis uma instit uição nova, que rep resenta 

um admi rave l exforço de a lguns enthusias
tas e uma brilhantí ss ima promessa para um 
meio t ão despro tegido e tão re trahido como 
o nosso. 

Uma escola pa ra a m usica de camara: 
reunir todas as aptidões, todos os e lementos 
que possam produzir-se conven i entem~nte 
n'esta espec ialidc.de art ística, dividil-os em 
grupos, oriental-os no ca mi nho da grande 
Arte, adestrai-os em todas as difficuldades 
proprias da musica Je camara, e finalmente 
incirnl os ao trabalho por meio de apresen
tações e concertos perio<licos - eis o bello 
sonho arristico que esrá prestes a realisar-se. 

Coube á Sociedade de amadores de mu
sica de camara a gloria de ter imaginaJo 
este grandioso projec to e cabe-lhe a justa 
sa tisfaçfo de o vêr posto em pra tica . 

A trabnlhar desde i8qg incessantemente, 
a luc tar com espantosós obices de toda a 
na t ureza, a peqllena mas corajosa Socieda
de, apo% o exforço de alguns concertos em 
que se produziu de fórma a merecer o elo
g io de toda a gcn te, encon tr0L1-se de mãos 
a tadas, á mingua de elementos volun tariosos 

com que pudesse proseguir. E não desani
mo':!> apesar de tudo isso, no seu nohre pro
posuo. 

Sentimos que a absoluta carencia de es
paço nos não permitta hoje en trar cm por
menores ~cer~a da o~g<~nisação d'este p ro
me ttedor mstttLllo art1st1co e que só o pos
samos fazer d'aqlli a quinze dias. 

Mas querendo concretisnr em <luas pala
vras os elevadissimos intuitos da Esccla de 
Musica de Gamara, bastará dizer que o seu 
proposito se resume n' isto :- ensinar e pro
dup·r - as duas palavrn s que devem soar 
melhor a Ollv idos portuguezes. 

O modus f aciendi é ~ingelo tamhem : -
uma subscripção mensa l de 1.'ff;ooo ré is, co
mo im pos to de Arte, a toJos aquelles que 
qu1zerem dotar o seu raiz com esta preciosa 
institu ição, tendo ainda a vantagem mate
ri a l de assis tir gra tuitamente a todos os con
certos - e uma joia de S:;pooo ré is para os 
que tenham de aprove itélr mais directHmente 
dos benefic ios da l :":scola, na qualidade de 
alumnos executantes. 

O conselho director Ja Escola compor
se-ha de um Presiden te, que será um dos 
n0ssos rrimeiros artistas. ue um Professor 
para cada uma das espec ialidades (instru
men tos de corda, de sopro e de teclado) e 
de um Administrador exclusi,·amen te en -
carregado da parte financeira do projecto. 

Para a leccionacão e ensaio Jos instru
mentos de corda, já fo i contractado o illus
tre professor hespanhol D. Francisco Be
netó, u m dos mais glori osos nomes artísti
cos do visinho reino . 

Como se sabe, D. Francisco Benetó foi 
durante onze annos di sc ipulo do nosso que
rido amigo e illus tre professor D Andrés 
Gofii, concluindo a sua primorosa educação 
no Conservatorio de Paris, sob as vistas de 
Marsick e White. O que va le D. Francisco 
Benetó, como concer ti sta, já o publico tem 
tido occasião de apreciHr innumeras vezes. 
T em portanto o prestigioso artista a sua 
repu tacão já feira en tre nÓ5 e deve ser para 
todos Úm mot i,-o de legitimo orgulho e sa
ti sfação, saber-se que tão _nota''.el mestre .se 
propõe a fixar a sua res1dencta entre nos, 
para intuitos tão elevados, sendo de mais a 
mais certo que poscergou, em nosso fa,·ôr, 
uma honrosn nomeação de Professor, em 
um dos Conservatorios mais im portan tes 
do ex trangeiro. 

Assim, tem a nova Escola os melhores 
elementos de vida. Possam os nossos ama
do res e arristas comprehender a elevada 
missão a que el la se propõe e concorrerem 
toJos para que tal melhornmento se rea lise 
com o brilho, que sob todos os pontos de 
vista merece. 
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* 
Na nossa redacção prestamos todos os es

clarecimentos acerca da E scola de Musica 
de Gamara e accei tamos a inscripção dos 
q ue desejem adherir a este projecto. 

~~~~~-9 li 

GALERIA DOS NO SSOS 

J ulio Càggiàl)i 

E, bem complexa es · 
ta figura e das 

mais difficeis de des
creJ1er no laconismo 
de um artigo em que 
as linhas vão por as
sim direr contadas. 

Direi bem pouco; é 
possivel m esmo que 
não possa direr o bas
tante para promeno
risar as linhas mais 
caracteristicas d'este 
simpat!tico perfil. 

. ~ . . O que é certo e que 
poucas apt1does art1st1cas poderemos contar 
hoje entre nós, tão fundalllente marcadas pelo 
sei/o do talento, como a d'este eximio violi
nista. 

Assim todas as qualidades JJiolinisticas que 
se fundarem 11 'uma impulsão 11at11ral, tem-as 
Julio Çagr:iani 110 mais. ~levado grau: uma 
afinaçao rara, uma .facilidade extrema em 
todos os golpes d'arco, ainda os mais com · 
promettedores e acima de tudo uma tão in · 
v;J:tJ1e[ fC!c{lidade .de leitura que o colloca, 
11 essa fe1çao particular do seu talento, em 
terreno onde diflicilmenl.e poderá ser batido. 

Se tão prii1ilegiada naturera til'esse o tem 
pe~·o d'u~na bôa. escale: e a fortuna d'uma bôa 
ori entaçao, sena. J1~l10 Caggiani um artista 
~OlllP_leto; . mas ' 'tCf 1111a se111pre d'este nosso 
111feli:ç m ezo e desa)ltdado de toda a protecção 
njficial. 11e111 poude purificar o seu estro 110 

C<1di11ho das tJrandes . liçõe_s nem conseguiu 
n1111ca emergir e111 s1 L11acao que condisesse 
com o seu leJ1m1tado valôr:. 

E como é p<1ciente e r etrahido lá vae ca· 
minlwndo se111 protesto e sem desfallecimento 
11'este arduo luctar de todos os dias-com u111a 
le11e pontinha de septicismo 11 se!{redar-lhe 
que n'este malfadado p.úr pouco mais poderá 
conseguir da sua A rte do que ella lhe tem 
até agora dado. 

E talve1 tenha ra7áo . .. 
SCHAUNARD. 

~<!)., -~!). ~ 
\0~\.....__a.i....§!º1~a~_,~ ... ~.c-u ... .§o 'é) a ;,f~ 

~~~~~~~~~~~ 
No salão do llo tel Bragança (Espinho) 

teve Jogar a 28 de setembro um sarau em 
que tomou parte o nosso illustre vio linista 
l\ lore ira de Sêí, o que tanto basta para si
gnificar que fo i magnifica festa, sob o ponto 
de vista artistico. 

Além do prest igios~ mestre, figuraram no 
programma os seguintes artistas e amado
res, D. Leonild a Moreira de Sá, D. Maria Pe
reira da Costa, D. Idalina Castro, D. Bertha 
P ere ira da Costa , D. Ismalia More ira de Sá 
e Luiz d' Albuque rq ue, Luiz Costa e Fe r
nando Moreira de 'á. 

Em 3 do corrente mez teve efTei to o se
gundo concerto de Madame Sarti, Hey Co
Jaço e Rubio, rea li sa ndo -se como o pri
m eiro no Mont'Es to ril co m uma assistencia 
a lgo ruidosa e pouco resolvid a a prestar a 
respeitosa attenção que os d isunctissimos 
artistas merecem. 

E' pena rea lmen te que tenhamos ainda de 
registrar aqui um tal fac to, quando é ce rto 
que constitue um lamentavel e injusto des
primôr, comple ti1m ente improprio de um 
paiz que pretende mostrar-se culto aos ex 
trangeiros que o visi tam. 

Seja relo d ivino amor de Deus ... 
o ma is interessante do r rogramma era a 

So11<1ta em lá, op. 69 de Beethoven. adm i
ra ve lmen te executada tan to pelo pianisla, 
como pelo violonccllista. Noblesse oblige. 

Fóra d'esta explendida sonata, pouco ha 
via para chamar verdadeira men te a a tten
ção - muitas pequenas peças, valo1 isaJas 
por uma execução liors ligne por parte de 
qualquer dos tres excelknres musicos, mas 
fal tando a quasi todas ellas o encan to da 
n o,·iJade, ou a recommendacão de uma fa-
c tura inte re ssan te. · 

Obtiveram porém um espec ial sufTragio o 
Jelicioso Caprice Jc Scarlatti. a cançone tta 
D.111s les roses de Souhies e o Adagio de 
Ruhio, interpretados respectivamente por 
Colaco, i\ladame Sarti e Rubio. 

'ão é ma u tambem dizer que a mór parte 
das peças foram seri amente prejudicadas 
pe la decrepi tude d'um piano prehistorico, 
que com ce rteza o illustre Col<1ço substi· 
tuirá nos seguin tes concertos. 

1 o Club de Cascaes, mais uma aud ição 
em que a musica de camara teve uma certa 
importancia. 
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Foi em 4 e os numeros não a:Tanjados 
foram o Concerto de Bach pa ra dois violi
nos e piano. o famoso Quartel/o de Grieg, 
ouvido pela segunda vez e a Segunda po· 
lacca de \VieniCtwski, distinctamen te tocada 
pelo sr. Benetó, primeiro violino do Sex
tetto. 

1 o magnifico Concerto de Bach, deseja
riamos que o sr. Eduardo Escoba r, incum
bido da segunda parte, ti vesse empregado 
um melhor ins trumen to para obr& de tão 
largo folego. Um pouco mais de sobrieddde 
e de immobilidade no corpo seria tambem 
muito para d esejar-se no desempenho d'esta 
segunda parte, que como se sabe tem tanta 
importancia como a primeira. Quando aqui 
ouvimos este Concerto ao saudoso Hussla e 
ao seu di sc ipulo dil cc to Cecil Mackee havia 
muito mais unidade e co rreccão e fez por
tanto no publico uma im press'ão muito mais 
agradavel. 

A repetição do Quartetto foi u ma excel
lente idein, que nqui aventamos~ e que foi 
fel izmente seguida; o publ ico já estava pre
pani<lo para certas durezas e ex travagancias 
da obra e fez-lhe um es trondoso acolhimento. 

Agradou mui to ma is que na primeira au
Jicão e foi mesmo mais delicadamente tra
Ju'zida; comprehendeu-se muito melhor o 
Final, que no concerto an terior nos Jei
xara uma impressão um tanto penosa. Foi 
emfim uma op tima e bem empregada re
pr1se. 

A Polacca de \i\f ien iawski teve por parte 
Jo Jistincto violinista uma interp retação 
d igna de todos os louvores e pena foi que 
o acompanhamento não correspondesse aos 
e ~forços do solista . Queremos crêr que esse 
desequ ilihrio, que por vezes se tornou muito 
saliente, fosse dev ido á falta dos ensa ios 
suffici entes, o que é tanto mnis para lasti
mar quanto é certo que artistas do valôr 
dos srs . Benetóe Ca~anovas n:io devem nunca 
pôr em jogo o seu in con te~ tavel mereci
men to com execucões m al cuidadas ou 
apressadamen te préparadas. Vae n 'isto o 
seu bom nome artístico. 

O distincto violin ista, que fo i muito Yicto
riado no fim da sua Pulacca, execu tou fora 
do programma as Crardas de Hubay. 

* 
Outra 111ati11ée interessante n'este mesmo 

dia 4, na F igue ira da Foz. 
Consisti a o programma no Quartetto, op. 

29 de Schubert, pi:1ra cordas, na Sonata, op. 
8 Je Grieg, parn piano e violino e no cele
bre Quartetto, op. 16 de Beethoven. 

Executantes foram os srs. Francés, Bonet, 
Magalhães, Alvarez e Palmeiro, os distinctos 
artistas do Casino Peninsular, que tem sido 

i~cansavel em proporcionar aos seus asso
ciados estas primorosas festas musicaes. 

Consta: nos que em qualquer das tres obras 
foram ruidosamente ovacionados os illus
t res musicos. sendo-lhes vivamente recla
mada a repetição Jo divino andan te Jo Quar
tetto de beethc..ven; n'este numero além da 
minuciosa interpre tacão Jo ensemble teve 
o publico occasião de' sublinhar com e~pon
taneos applausos a deliciosa phrase da vio
le ta, que l'vla nuel Alrnrez interpretou por 
fo rm a verdadeiramente nota' e l. 

Em summa, um bello concerto, como to
dos os que ali se teem dado es te anno. 

'X' 
Com os mesmos executantes, no mesmo 

local e com egunl ex ito, fez-se em g ci'este 
mez uma sessão especialmente consagrada a 
obras de Bee th oven. 

O terceiro Trio da op. 1 , o primeiro Quar
tel/o da op. 18, e o Quartello op. 16 eram 
as obras de que se compunha es te bello 
programma digno sob todos os aspectos, de 
figurar n'esta rapida resenha . 

Vê se que os corajosos arti stas da Figueira 
não desanimam no seu proposito e mais 
uma yez se ,.ê que o publico não hesita em 
pa trocinar as boas inicia ti vas d'arte, quando 
são conduzidas com seriedade e postas di
gnamente em pratica . 

O violoncellista Joaquim Casella real isou 
em 10 d'este mez, um concerto, em seu be
neficio, no Club Je Leça da Palmeira. 

ConJjuvaram·O a professora Castagnoli 
Curado, alguns discípulos J e L>. Sola Conde 
e um sexte tto de amadores. 

:j(< 

No theatrinho Gil Vicente, em Cascaes, 
te ve Jogar na noite de 10 mais um concerto 
organisado pelos illustres artistas, Mad.me 
Sarti, D. Rachel Luisello, Rey Colaço e 
Rubio. 

A maioria do publico elegan te, apesar do 
salutar exemplo de Suas Magestades, mani
festou· se brilhantemente pela ausencia, pre
fer indo ir cotil/011er para a parada ou dei 
xar-se ticar commodamente em casa. 

Este p11b1ico elegante ha de ser sempre os 
no~sos peccados ... 

O pnmeiro numero do concerto e o mais 
im portan te era a Sonata Je Grieg. para 
p:ano e violoncello, que peln primeira vez 
se ouv ia en tre nós. E ti vemos um Yerda
Jeiro prnzer em ou,·ir es ta ob rn , em que 
predomina a nota pathetica. sobretudo no 
andante, e em que os dois outros numeros, 
especialmente o ultimo, nos encantam pela 
frescura e delicadeza com que s5o trçita<los. 



4 ARTE M USICAL 

É peça que não deve sahir do reportorio 
dos eximios artistas e que merece ser nova
mente produzida diante de uma assistencia 
mais numerosa, com melhor piano e em 
co11diçóes Je acus tica, mais favo raveis. 

Aparte esta novidade, h avia tambem a 
apresentação de l\fad.cllc Lu isello, que ha 
t an tos annos se não produzia entre nós, o 
que cons tituiu portanto outra novidade, do 
mais alto interesse. 

T em a notaYel harpista grandes e sérias 
qualiJaJes de technica e de expressão : as 
Yola tas e harpejos são feitas com uma li m
pidez maravilhosa, o ry thmo é sempre cui
dadosamen te observado e a exp ressão quasi 
mys tica, que caracterisa o lindo instrumen 
to, é sen uda pela sy .11pathica concertista 
por fórrna a r.iio nos deixar a m enor duvida 
sob re ns faculdades emoti vas da executante 
e sobre o culto tão amoroso quan to intel 
ligente que professa pela sua dilecrn harpa. 

A quantidade e mesmo a qualidade do 
som ex igiriam mais a lgumas rcstricçócs por 
parte da no~sa habitual franqueza, mas se
ria arriscado pronunciarmo nos por ora a 
t él l res peito, porquanto níío fo i só a hnrpa, 
mas tambem o piano e o violonce llo que 
nos <lcixaram um tanto desnorteados, no 
tocan te a sonoridade, e é bem possivel que 
as condições acus ti cas da sa la, que nos pa
recernm in fel izes, en trassem em larga parte 
nas impressões menos lisongeiras que rece
bemos. 

A gen til sol ista foi vivamente festejada e 
tocou mais uma peca, fóra do programma. 

Ruhio, entre ou trás peças, tocou a encan
tado ra Aria de Bach, em suhsrituição de 
Ce~ il Mackee, qu e por justifi cado moti vo, 
n 5o poude tomar parte no concerto, como 
se annunciára . 

Com Rey Colaço execu tou no fim do con
certo, a Polonaise de Chopin em ngradec i
mento aos applausos com que o vic toriaram. 

f\ laJ .mc Sarti obtc,·e o costllrnado ex ito, 
di:;endo com rara inten'ião e saber alguns 
numeros de canto. 

Rey Colaço nbrilhan tou o programma com 
o explenJ ido fmpro111p t11 11arie de Schubert 
e uma seguidilla de Albeniz, a luctar em 
ambns ellns com as def-i cienc ias do instru
mento e, con·.o respe itnvel mestre que é, 
snhindo-se quasi sempre vic torioso n'€ssa 
lucta. 

O prox imo concerto é ámanhã. 16. .,. 
Em 1 1, nova nuJ icão <le musica serin . no 

Club de Cascaes. · 
P ela ine vitavel partida do prestigioso Yio

leti sta Gal vez, uma <las figuras mais eminen
tes do grupo artí sti co, n cujo cargo estão as 
inte ressantes sessões musicaes J'este Club, 

~~~~~~~~~~~~~~~~-

passou a encarregar-se das partes de violet 
o segundo violino, D. Eduardo Escobar, e fo i 
chamado ou tro viol inista hespanhol, D. IIer
milio Martinez, para occupar o logar d'este. 

Sem querer occulta r o desequil íbrio que 
taes a lterações ti nham de produzir inev ita
velmente na homogeneidade do grupo e as 
ddicienc ias que não podiJm deixar de sen 
tir-se na execução das peças d'ensemble, 
cumpre nos, para ser inteiramente justos, 
fazer o mais rasgado elogio {i maneira cor
rectissima como foi desempenhado o encan
tador Q11artetto das Quintas, que constituía 
a pa n e principal do programma. 

Muito niti Jo~ em toda a execucão d'essa 
de lic iosa ob ra, ti ve ram no emtantÓ um gran
de e merecido triumpho no segundo anda
men to, o anda nte, cujas variações se não 
podem dizer melhor, do que as disse o ta
lentoso violin ista Benetó, brilhantemente 
coadjuvado ah i, como em todo o resto do 
quartetto, pelos restc.ntes concertistas. 

O violoncellista Ca lvo apresentou-se a 
solo com uma Cantilene de Goltremann e 
uma celebre Melodia de Rubinstein , arran
jada por Popper; em ambas se ev idenciou o 
art ista serio e correcto qu e já conhecinmos. 

Benetó o primeiro viol inista do grupo, 
repetiu o primeiro tempo do Concerto de 
Beethoven, com a cadencia de Leonard. 
Valeu-lhe uma ruidosa ovação, como da pr i
meira vez que executou esta difficilima pe
ça e agradeceu a manifestação, com que o 
festejaram, tocando a Rapsodia 1-Iungara 
de 1 Iauser. 

Das peças do sextetto destacou·se o lin
díssimo .Minuetto de Schubert, que se ouve 
sempre com encanto. 

Projec ta-se para 21 d'estc mez, cm Cns
caes, uma festa musical do mais a lto inte
resse, cm be nefic io do sim pnthico sex te tto; 
recommendamol-a calorosamen te aos admi
radores Jos distinctos artistas hespanhoes. 

* Já est<l publicado nos jornaes diarios e é 
portanto 111util reproduzil-o aqui, o program -
ma do concerto de ámanhã, no thea tro Gil 
Vi.:ente, cm Cascaes. 

O eximio violoncellista Rubio toca rá um 
andf1 mento do Concerto de Davidoff e , com 
Rey Colaço, a Son,1ta e111 r~ de Rubinstein 
Haverá tambem solos de piano, de can to e 
de harpa pelos notaveis concertistas Rey 
Colaco, Mad.me Sarti e Mad.•lle Luisello. 

No' Po rto projecta o Q11.1rletto Moreira 
de Sá tres interessan tes sessões an tes da 
ida da sua violoncelfüta para a Allemanha. 
Es tão fixados os d ias 20 e 27 d'es te mez e 
3 de ovembro, deve ndo execu tar-se seis 
Quarlellos de Beethoven ( .•·s 6 a 11) e al
gumas compos ições im portantes com piano. 
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SEXTETTO DA. FIGUEIRA. I)A. FOZ 

~loRAF:S PALMEIRO 

JosÉ I30NET 
Juuo FRAl\CÉs 
FtLIPPE DA SILVA 

~lA NOl!:L ALVAllEZ 

~lAGALHÂES 

Esperamos que não seja tomnda á conta 
<lc exaggero a homenagem de uma ragina 
em favor da h1 ilhante phalange de musicos 
portuguezes e hespanhoes que tem tr :iba
Jhado tão ardentemente pela hoa Arte, du
rante a sua permunencia na formosa e con
corrida estancia balnea r da Figue ira da Foz. 

l ão costumamos desperdiçar o incenso 
inutilmente e antes de ngitar o thuribulo do 
elo3io temos por habito pensnr e estudar o 
objecto d'elle, para evitar compromissos e 
inuteis arrependimentos e mesmo para im
pedir o justo protesto d'aquelles que teem 
sido menos favorecidos pela nossa modesta 
critica. 

Para os artistas extrangeiro5, podemos 
enti:io dizer que de poucas concessões nos 
accusa a conscienc ia e queremos suppôr 
que é a es:sa quasi inaileravel franqueza que 
devemos a boa fortuna de nos lerem e o fa
vor sempre crescente com que tem sido fe
lizme nte proteccionnda a nossa folha 

No caso do Sextetto da Figueira da Foi_, 
se não fossem as informnções fidedignas e 

insuspe itas que recebemos do nosso corres
pondente n'aquella cidade e o testemunho 
auctorisndo de alguns dos nossos melhores 
artistas, que tem visitado ultimamente a Fi
gueirn, oas ta:-ia a analyse dos programmas 
de 1\111sica de Ca111ara que ali se tem apre
sen t;1do, parn ajuizar da orientação e da serie
dade com que os corajosos concertistas teem 
organisado as suas audições e para justifi
car portanto os nossos incondicionaes lou
vores. 

Brevemente. porém, vae o publico de Lis
boa ter occasião de os apreciar de auditu, 
não só na se~são que se vac verificar em 3 
do proximo Novembro no Salão Lamber
tini, conforme em outro logar annunciamos, 
mas ainda em um magnifico concerto de 
lifusica de Gamara que se dará no Conser
vatorio em 5 do mesmo mez e cujo pro. 
gramma attrahirá com certeza ali todos os 
que cm Lisboa se interessam pela grande 
Arte e que não costumam perder occ:isióes 
e.festas pnra applaudir os seus mais illustres 
cultores. 
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Damos em seguida o detalhe d'este attra
hente programma : 

SALÃO DO CONSERVATORIO 
Terça feira, 5 de Novembro de 1901 

!ÁS 9 HORAS DA NOUTE) 

Quartel/o (d'aprcs le Quintette 
op. 16) ............... B EETHOVEN 

rara riano, violino, violeta e violoncello 
pelos Sr.• Uouct, Francês, Alvarez e Palmeiro 

a) Grave. Allegro, ma non troppo 
b) AnJante cantabil e 
e) Rondo. Allegro, ma non troppo 

Concerto, op. 64. . . . . . . . . . MENDEI.SSOHN 

rara vio lino pelo Sr. Julio Francés 

a) Alh!gro molto apassionato 
b) Andan te 
e) Allegretto. Allegro molto vivace 

Quintetto, op. 4 +· ... .... .... SCHUMANN 

para piano, dois violinos. violeta e violoncello 
pelos Sr.~ Honet, i"rancés, ~lagalhács, Alvarez.: Palmeiro 

a) Allegro hrillante 
b) ln modo d'uma Mareia 
e) Scherzo 
d) Allegro ma non troppo 

Os b ilhetes para esta extraordinaria festa 
musical, es tarão dentro em poucos dias á 
venda nos principaes estabelecimentos de 
musica; a marcação dos Jogares for-se ha na 
nossa redacção. 

Audições musicaes da CASA LAMBERTINI 
Vae começar e brilhantemente a serie de 

concertos que se preparam para este inverno 
no vasto salão d.t Praçu dos Restauradores, 
séde da CdSa Lambertini e da redaccão do 
n osso jornal. · 

Conta-se para o e!feito com muitos dos 
nossos melhores arti stas e amadores, que 
todos gen til men te se prestam a collaborar 
n'este bello trabalho de vulgarisação musi
cal. Os artistas extrangeiros, de valor reco
nhecido, que estão de passagem no nosso 
paiz, concorrerão igualmente para dar a es
tas reuniões o cunho essencialmente artis· 
ti co que o proprietario do salâo e director 
d'esta folha lhe tem querido imprimir. 

Assim para a abertura da saison .• em 3u 
d'este rnez, está j<í preparado um <ldrniravel 
concerto, em que tomarão parte os artistas 
hespanhoes, srs. Francisco Bene tó, Hermi
lio Martinez, Eduardo Escobar, Manoel Ca l
\'O, Lui z Gracia e Ped ro Casanovas. O pro-

gramma, que só por si constitue um verda 
deiro regalo artistico, vae descripto na ulti
ma pagina do presente numero. 

Seguir-se ha outra auJicão, não menos 
interessante, pelo magnifico' Sextetto da Fi
gueira da Foz, de que fazem parte os srs. 
Julio Francés, José l\lagalh5es, Manoel Al
varez, Augusto <le Moraes Palmeiro, Filippe 
da Silva e José 13onet. 

E stes notaveis artistas, cujos triu mphos 
na Figueira da Foz temos aqui rela tado, 
apresen tar-se hão no Salão Lmnbertini no 
domingo, 3 <le novembro, em audição espe
cialmen te offerec ida {! I mprensa jornalística 
e com um progrnmma que vae igua lmente 
despertar o mais vivo inte resse e enthusias
m o entre os amado res da divina arte da mu
sica. 

Os diversos numeros que o compõem 
tambem são pormenor isados no fim d'este 
numero. 

Mais uma vez diremos, para evitar mal 
en tendidos, que as Audições musicaes da 
casa Lambertini são inteiramente gratuitas 
e offerecidas aos nossos estim<lveis collegas 
<la im prensa, aos clien tes Ja casa, aos assi 
gnantes <lo jornal e a todos os nossos ami
gos, a quem pedimos desculpa de não man
darmos convites especiaes, mas que se de
vem considerar gostosamente convidados 
pe los sim ples annunc:ios que costumamos 
mandar publicar. 

\......__ __.._ ~·~~·~ ......_._../ 

· ~1111~ NOTICIARIO ~· 
r---......--~ ·~~.,--r--~~ 

Do p aiz 

É com o maior jubilo que no ti ciàmos 
ter-se ob tiJo o subsid io <lo governo para 
que a ex imia violoncellista, D. Guilhermina 
Sllggia, possa aperfeiçoar e comple tar a sua 
educação no extrangeiro. 

O auxilio official tão generosamen te con
ceJido a uma artista portu!Jucza, é d'estes 
factos que devem regosijar todo o bom pa
triota e que devem registrar-se em lettras 
de ouro nos pobrés annaes da nossa musica. 

e é certo, como queremos acreditar, que 
a poucos se póde distribuir esse favor go
vern;::imental, não é menos certo que a jo
ven Suggia, na camada dos nossos no11os, é 
uma das que melhor merece essa aha con
sagração e esse inegualavel estimulo. Todos 
os que a viram e ou,·iram urna vez, nos da 
rão rasão. 
As~im não hesitamos em considerar es te 

decreto como uma glorÍl para o nosso go
verno e especia lmen te para a Direcção Ge
ral d'Instrucção Publica, d'onJe emanou tão 
importante resolução. 
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A talentosa artista portugueza parti rá no 
fim d'este mez para Leipzig, onde se pro
põe a receber lições do grande violoncellista 
Julius Klengel, uma das ma iores no tabil ida
des con temporaneas. 

Consta-nos mais que o Orpheon Portuen
se, que, em materia d'arte, está sempre na 
vanguarda de todas as boas iniciativas, pro
jecta realisar uma festa, para despedida da 
joven pensiona9a e para, com ? respectiv? 
producto, auxilrnr a transferencia de O. Gui
lhermina Suggia e Jc seu pae para a grande 
cidade alleman. Honra lhe seja. 

~ 
Sabemos que na Scliola Cantorum, de Pa

ris, um dos centros musicaes mais impor
tantes da cap ital franceza, foi offerecida ao 
distinctissimo arti sta e nosso illus tre colla
borado r, Francisco de Lacerda, a regenc ia 
de uma classe de orchestra e de uma aula 
preparatoria de orgão. 

Como se póde suppôr, tambem nos dá 
grande alegria esta noticia, e deve d.al ·a 
egualmente a todo o portuguez que smta 
pela arte nacional mais alguma cousa do 
que a habitual indifferença 

Quem os nossos filhos be ija ... 

./" 
E como estamos em maré de noticias ale

gres, registramos com intima sa tisfação o 
completo restabelecimento de um doente 
querido, um dos nossos amadores mais en
th usiastas, double de <l iaman tino e purissi
mo caracter, o Marquez de F ronteira. 

Como se sabe, esrnva o illustre titular 
de ha mui to tempo acor rentado a uma per
tinaz enfe rmidade, que chegou a inspirar 
sérios rece ios aos seus mu itos amigos e aos 
admiradores do seu bello talento music<il, 
que se podem con tar pelo numero d'aquel 
Jes. 

Felicitamol-o cordenlmente. 

"' Realisaram-se a 10, confo rme annunc1a-
mos, os concursos para admissão ao curso 
superior de piano, no Conscrvatorio Real 
de Lisboa. 

Eis o resultado: 
Admitti<las por unanimidade de votos : 

Amelia Laura Meda, Aida de 13ivar Verol, 
Emma Sophia d'AlmeiJa, Alice d Oliveira 
Leite, Aldegundes Augusta Polycarpo Gon
çalves, Julia Candida Paulo, Julia Sa lvação 
Barreto. 

Por maio ri a de votos: Aida Teves da 
Costa, Amelia Borges Pinto, Ernestina A. 
de Andrade e Silva, Sylvia A. d'Almeida 
Aguiar, Ilercilia Adelaide Xavier Guedes, 

Maria Antonia Henriques e Sarah Ezequiel 
dos Santos. 

As matriculas para admissão ás aulas do 
Conservatorio fecham em 23 do corrente 
mez. 

No d ia 28 começam os trabalhos esc0la· 
res. 

Do estrangeiro 

Grande e bella provisão de artistas, mais 
ou menos celebres, tem feito para es te in
verno, a Sociedade de Concertos de Madrid. 

Estão já escripturados os segumtes: para 
o corren te mez de Outubro, o grande pia
nista Raoul Pugno e o violinista belga Cree
ck.boom, para Novembro o director d'or
chestra Muck, para Janeiro outro não menos 
notavel , Zumpe, para Fevereiro Paderewski, 
para Março o grande Mottl e ... assim por 
diante. 

Em Dezembro do proximo anno deve ir 
dirigir os concertos d'orchestra d'aquella 
importan te Sociedade, o celebre Hans Ri 
chter, hoje considerado, como Arthur Ni
kisch, um dos primeiros kapellmeister exis
ten tes. 

Pensa tambem esta benemeri ta instituicão 
em con trac tar Joachim e Kubelik. ' 

Chama-se a isto um inverno cheio de 
grande musica! 

A com missão que se formou em Hamburgo 
para fazer eri gir um monumento á memoria 
de Brahms, confiou a execucão d'elle, sem 
abrir concurso, ao esc11lptor e pintor Max 
Klin ge r, que fo i amigo pessoal de Brahms e 
em vida J'clle desenhou uma serie de gra
vuras muito aprec iadas, inspirando·se em 
diversas melodias do grande compositor 
alie mão. 

BIBLIOGRAPHIA 
Está-se a imprimir na Allemanha e deve 

ser recehida dentro em poucos dias pela 
nossa casa editora, uma lindíssima valsa -
Arte Nova - que vae fazer o tour de todos 
os salões, onde se danca. 

É devida a suggestiva peca á fertil e bri
lhante penna de uma das nossas mais bri 
lhantes amadoras, cujas compos1çoes ~ão 
sempre anciosamente procuradas. 

O fron tespicio da Arte NoJ1a foi confiado 
a um dos mais babeis desenhadores e cha
mará deverae a attenc5o. 

Está portanto, por todos os moti\·os, des-
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tinada a nova valsa a um dos melhore.> suc
cessos da proxima season. 

* Recebemos do sr. Alfredo Mantua e 
muito agradecemos um exemplar da sua ul
tima composição, a polka Não sei. 

Fazemos votos para que tenha o mesmo 
exito do seu brilhante Pas de quatre, que 
conta já umas poucas de edições. 

EXFEDIE1N"TE 
Ainda d' esta vez temos que fazer 

um consideravel augmento de pc;gi
n as, para dar logar a original inadia
vel. 
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Quarta feira, 30 de Outubro de 1901 ~ ~=-i:~' 
(ÁS 3 HORAS) 

Concerto pelos Ex."'º' Sr:: B r 
e I:' ~ 

D. Francisco Benetó, D. Her- H, 
milio Martinez, D. Eduardo Es
cobar, D. Manuel Calvo, D. Luiz ~ ~ 
Gracia e D. Pedro Casanovas. 

Quartetto, or.. 18, n.0 1. BEc;:THOVEN 
para instrumentos de corda 

a) Allegro con brio 
b) Adagio 
e) Scherzo 
d) Allegro 

Trio Serenntn, op. 8.. BEETHOVEN 
para instrumentos de corda 

a) M8rcin 
b; Ad<igio 
e) Minuetto 
d) Adagio-Allegr0 mol to 
e) Allegreno :ilia po lacca 
O Andante quasi allegrctto 
g) Mareia 

Sextettos 
para piano e instrumentos de corda 

a) Minuetto . .. ... . 
b) Reverie. . . . . . 
e) Ch<inson ... . 
d) Marcha militar. 

SCHUBERT 
SCHUMANN 
MENDELSSOHN 
SCHUBERT 

n) 

Como todos os assumptos nos pa
receram da mais alta imporrnn'cia e 
actualidade, julgamos que nos será 
mais uma vez relevada a falta do 
fascículo do Diccionario, que será 
dis tribuído com o proximo numero. 

* 
Acha-se esgotado o Amwario mu

sical d' este anno e sentimos portanto 
não poder attender aos ultimas pe
didos dos nossos estima veis assignan
tes 
"'4 4 4 A 4 4 4 A 4 4 4 A...-..A~A.N"--A~~ 
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Domingo, 3 de Novembro de 1901 ~ i { 
~ : ) (As 3 HORAS) (1 ~ ! 
1 ~ ~ c:n 
': 1 Concerto pelos Ex.°'º" Sr.": ~ ; ~ 

~ ~ ~ D. Julio Francés, José Ma- (1~ 1 ) 
{~; galhães, D. Manuel Alvares, Au- (~) 
•:) qusto de Moraes Palmeiro, Fe- cl!I , 
~ ª).) lippe da Silva e D. José Bonet. j:i:t 
•3} •e1) 
e 15 ) Quintette des truites. SCHuBi:;:1n • ê • 
~ - ~ para piano e instrumentos de corda ~ ! • 
( ' a) Allcgro vivace 4 ª 
e_~ b) Andante ~ § • 
~-r S 4 ~ 
1 -_: ~ e) cherzo ~ ª,,· ~ 
1 r d) Tema con variazioni r 
• :· 1 ~ e) Finale • ê • 
·~,~1· Trio op. I' Num.0 3 .. BEETHOVEN ~ ~1 
1 : !I) para piano e rnstrumenlos de ct.rda • ~ 
1= ~ • :: 

~
: • a) Allegro con brio • : 
- b) ~nd~nte canrnbile con varia- i·= 
: • ZIOn 1 o= > 

~: I~ e) Menuetto 1 ~ t 
~ ,= ) d) Finale Prestissimo ~ ~ 
~-· ' -· ~: ~ Sextcttos ~ ~ 
~ ~ lt para piano e ia>trumento; de corda 41 ~ ~ 
~ ; 1~ a) Phae ton, poéme = t 

1

-; symphonique . . .. ST. SAENS 
1
,i ~ 

-, b) Largo ......... HAENDEL 1;;t 

~ : ~ e) -Minuetto .. ..... GooARD 11~ • 
: d) Polonaise en dó. CHOPIN '"') 

~ '= > J-1 ,o=\ 
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